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N a história natural da paralisia cerebral ( P C ) , chama a atenção a difi

culdade do seu tratamento Para este fato contribuem não só numerosas variá

veis, inclusive de ordem sócio-econômica, como também o caráter irreversível 

de certas lesões do sistema nervoso central que caracterizam a doença. N ã o é, 

portanto, de estranhar o interesse que vem despertando a abordagem bioquí

mica na terapêutica da PC, até agora predominantemente fisioterápica e pe

dagógica. Nessa modalidade de tratamento foi introduzido, no Brasil, por Low, 

Mello e Henriques (1974) 1 G , o emprego da acetamida de pirrolidona ou pirace-

tam. As propriedades farmacológicas do piracetam justificam seu ensaio tera

pêutico na PC, pois se trata de molécula de ação preferencial nos neurônios 

telencefálicos, protegendo-os contra os efeitos da anóxia e de alterações meta-

bólicas. 

N o presente trabalho, além da retificação dos resultados apresentados pelos 

autores supra mencionados, acrescentamos observações iniciais do efeito do pi

racetam sobre a espasticidade e testamos a tolerância da droga em nova apre

sentação, isto é, sob a forma de solução para uso oral, o que representa van

tagem na administração do medicamento a crianças. 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

F o r a m observados 40 pacientes com diagnóst ico de PC , nos quais v i samos a obser
var a espasticidade, a neurolabi l idade (agress iv idade , i r r i t ab i l idade ) e problemas de 
aprendizagem que in terf i r iam no rendimento da fisioterapia, da escolaridade e da te¬ 
apia ocupacional . 

T r a b a l h o rea l izado no Inst i tu to Bahiano de Reab i l i t ação , apresentado no VT Con
gresso Bras i le i ro de Para l i s ia Cerebra l (Sa lvador , B A , 12 a 17 de outubro de 1975 ) : 
* Pedia t ra , D i re to ra Técnica do Ins t i tu to Bah iano de Reab i l i t ação ; ** T i t u l a r de F a r 
m a c o l o g i a do Ins t i tu to de Ciências da Saúde da Univers idade Fede ra l da Bahia ; *** 
Ps icopedagoga ; **** Fis io terapeuta especialista e m Bobath ; ***** Fis io te rapeuta ; 
****** Professora especial izada em excepcionais 



Os | i í u ientes fo ram divididos em dois g rupos : grupo medicado de 20 doentes aos 

quais, u iem de t r a t amento >otineiro, foi adminis t rada a droga , durante 10 semanas, 

o um y i - K / m controle, de pacientes que só r ecebe ram tratamento ro t ine i ro . Este t ra ta

men to ro t ine i ro constou de três aspectos : c l ín ico gera l , f i s lo teráplco e «ducaeíonal e m 

classes para alunos excepcionais . N o grupo medicado, 10 pacientes foram submetidos 

a t r a t amen to f is ioterápico t ipo Bobath e os outros 10 à f is ioterapia de exerc íc ios clás

sicos. 

A distribulcfto por sexo foi a seguinte: no g rupo medicado, V2 e r a m do sexo mas 

cul ino e 8 do feminino; no g rupo controle, 10 e ram do sexo masculino e 10 do femi
nino. Quanto à Idade a d is t r ibuição foi a seguin te : no grupo medicado: um paciente-
com l i meses, 1 com 2 anos, dois com 3 anos, 5 c o m ' 5 anos, um c o m 6 anos, üm com 

8 anos, um com 9 anos, 4 com 10 anos, dois com 11 anos, um com 12 anos e um com 
13 anos; no grupo controle, 5 pacientes t inham 9 anos, 6 t inham 10 anos, 8 t inham 

12 anos e um t inha 14 anos. 

Os pacientes, selecionados p r ev i amen te por fisiatras, neurologis tas e psicólogos, 

fo ram observados sob os seguintes aspectos: 1) e x a m e psicológico, antes e depois da 
medicação, verificando-se a atenção, o interesse, a concent ração , a ass imi lação de Ins
truções, a reação a estímulos, a lrritabllidade, a impuls iv ldade , a hipersenslbi l idade, 

o Q . r . ; 2 ) acompanhamento clinico pela pediat ra e pelas f is loterapeutas; 3 ) acompa

nhamento pedagógico pelas professoras especial izadas , nas classes para excepcionais . 

O p i race tam foi adminis t rado na dose de 80 m g / k g por dia, durante 10 semanas. 
A forma farmacêut ica foi bem acei ta por todos os pacientes. A droga, apresentada 
e m solução a 6% para uso oral *, não produziu efei tos cola tera is , a não ser em um 
caso, no qual oco r r e r am vômi tos somente nos pr imeiros dias da medicação . A to l e -
l ãnc i a à d roga mereceu cuidado especial , sendo ver i f icada d ia r iamente , no tocante 
aos principais s is temas e aparelhos. 

R E S U L T A D O S 

N a a v a l i a ç ã o c l ín ica e p e d a g ó g i c a do g rupo medicado (2o pacientes) com pira

ce tam, ao l ado do t r a t amen to clássico de P C ( f i s io terapia , terapia ocupacional , es-

co l a r i zacão e s p e c i a l i z a d a ) , observou-se o resul tado g loba l seguin te : melhorados 65%; 
ina l terados 3 0 % ; piorados 5%. 

Nes ta a v a l i a ç ã o , os mesmos pa râmet ros dos testes ps icológicos fo ram seguidos 

obedecendo-se a uma escala de a v a l i a ç ã o assim discr iminada: D In fe r io r — desem

penho mui to a b a i x o do padrão das cr ianças observadas , tomando t a m b é m a idade 

c o m o referência; 2 ) Méd io infer ior — desempenho não a t inge a média das cr ianças 

observadas ; 3 ) M é d i o — rea l i zação adequada a uma idade c rono lóg ica e à média das 

cr ianças observadas ; 4 ) Médio superior — desempenho ac ima da média das cr ianças 

observadas ; 5» Superior — desempenho bem ac ima tio padrão das cr ianças observadas . 

Nes t a par te t ambém se procurou observar a possível inf luência da d roga na es-

past icidade. Apesa r de se saber que em qua lquer resposta pesquisada nesse setor há 

necessidade de longo tempo de observação , os resultados iniciais observados merecem 

reg is t ro . A melhora da espast icidade em 10 pacientes no grupo medicado, ver i f i cada 

não só pela especial is ta em Bobath c o m o pela f is ioterapeuta responsável pelos outros 

exercíc ios , apresentou o seguinte resu l tado: melhora acentuada em 20%; melhora 

s ign i f i ca t iva 60'.;.; inal terados 20%. N o grupo cont ro le a melhor ia só a t ingiu a 15%. 

Esses dados podem ser interpretados como resultantes da ação f a v o r á v e l sobre a 

a tenção, concent ração e maior es tabi l idade emocional das cr ianças durante os exer 

cícios. Os exerc íc ios bem executados pelos pacientes i r iam bloquear a espast icidade e 

melhora r o tonus muscular . É possível que a droga possa favorecer a manu tenção 

da ap rend izagem dos es t ímulos usados na técnica f is ioterápica. 

• N o o t r o p i l Ped iá t r i co — Rhodia , D i v i s ã o Fai macêut ica . 



C O M E N T Á R I O S 

Agindo na célula cerebral em sofrimento, seja este de que natureza for, 

o piracetam não pode ser considerado como específico de qualquer condição 

neurológica. Trata-se, portanto, de medicação de fundo, de base, na patologia 

cerebral. N o homem esta patologia varia desde as anomalias hereditárias até 

às causas traumáticas, vasculares, tóxicas, infecciosas, metabólicas, degenera

tivas e, até, afetivas- O piracetam vem sendo indicado especialmente nas per

turbações das funções cerebrains no seu nível mais elevado, isto é nas esferas 

intelectual e da consciência. 

Quanto à farmacocinética da droga, alguns dados já são bem conhecidos. 

Após a administração oral, sua absorção é praticamente completa, sendo rápida 

a sua entrada na corrente sangüínea. A meia-vida da droga no sangue é de 4 

horas o meia, aproximadamente. Sua eliminação é feita quase que exclusiva

mente por via renal Do sangue, o piracetam penetra livremente na maioria dos 

órgãos. Quanto à penetração no sistema nervoso central, observa-se que a tra

vessia da barreira hemato-encefálica se faz mais lentamente. A meia-vida do 

piracetam no líquido cefalorraqueano ( L C R ) é de 7 horas e meia, aproxima

damente. A relação entre a quantidade do piracetam no L C R e no sangue 

cresce em função do tempo e ultrapassa a unidade Isto significa que, uma vez 

no interior do cérebro, a droga aí se mantém durante mais tempo do que no 

sangue. O mecanismo de ação do piracetam no nível da célula nervosa se 

traduz por consumo maior de glicose circulante e aumento da síntese da A T P 

a partir do A D P . Como é sabido, é a molécula do A T P que assegura, 

nas células vivas, a transferência de energia proveniente da gli

cose para as reações que consomem energia, como, por exemplo, os sistemas 

de biossíntese de macro-moléculas (lipídios, proteínas, R N A ) e os processos 

que mantêm a polarização da membrana celular. 



Essa estimulação das potencialidades energéticas das células nervosas, 
comprovada experimentalmente, é benéfica nos processos bioquímicos celulares 
deficitários, como se observa, por exemplo, nos organismos em hipóxia ou en
velhecidos 

O piracetam, como medicação auxiliar no tratamento da PC, demonstrou 
ser útil, por melhorar as condições de rendimento pedagógico e de neurolabi-
lidade das crianças, assim como a espasticidade em certo número de pacientes. 

R E S U M O 

Vinte crianças, com diagnóstico de paralisia cerebral ( P C ) e sob tratamento 
clássico, fisioterápico e pedagógico, receberam piracetam (acetamida de pirro¬ 
lidona) como medicação auxiliar. O objetivo foi melhorar os problemas de 
espasticidade, apredizagem, neurolabilidade, visando a um rendimento melhor 
do tratamento global da P C . O grupo medicado foi comparado com um grupo 
controle de 20 crianças que só eram objeto do tratamento habitual. A compa
ração mostrou resultados favoráveis no grupo medicado. A droga foi admi
nistrada na dose de 80 mg/kg /d ia durante 10 semanas. Os critérios de avalia
ção dos resultados foram psicológicos, clínico, fisioterápico e pedagógico. A 
droga foi administrada em nova forma de apresentação: solução, para uso 
oral, a 6%. 

S U M M A R Y 

Pyrrolidone acetamide as an auxiliary drug in the treatment of 

cerebral palsy 

Twenty children, with the diagnosis of cerebral palsy ( C P ) and under 
classical, physiotherapeutical and pedagogical, treatment, received piracetam 
(pyrrolidine acetamide) as an auxiliary drug. The goal was to better spasti
city, learning and nervous instability problems aiming at better results of 
over-all treatment of CP . The group that received the drug has been compared 
to a control group of 20 children treated by the customary treatment only. The 
comparison showed favourable results for the medicated group. The drug was 
administered in the dose of 80 mg/kg /day during 10 weeks. The criteria for 
evaluation have been psychological, clinical, physiotherapeutical and pedago
gical. The drug has been given in a new form of presentation: 6% solution for 
oral use. 
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